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Agradec! sensibilizado O pedi que me não desay

parasse com o nocessaria qunsílio
desam.

emio. sorriu o despeditss.
j

não 4 fada rentidado, absolutamente sg

fentermunho, comecei à ponderar, o alomnce da rg

dação evangélica e rofieti com mais serenidade, Agel

dectontas, por que condenar o pres aimento de

Z
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Pal À

uro ná Torra?

   
    

    

 

   
  so fôsse cu o vi

a prolongada solid

tos pa? E vo consórcio? 1
Lu

: : E E
IDADÃO DE NOSSO LAR   Comoe por que odi

Casa de Nosso Pi

condis se Zélia não
ii

obreciso er, pois, lutar contra o egolsmo [mo Na

Jesus conduzira-me à outras fontes. Não podia. ba seguada noite, sentia-s ”

desu comem da terra. Minha família não cemE Ecooenandor é Unlór doferros

como ha três filhos na Terra. Era, sim, on

d

o

ámer

é

doentendimento recipecos opiritoa, atravio

Veontenas de enfermos nas Câmaras de Retifl a, cão comi vários de serviço ati Nosso Lar”,

cria-se, agora,

á

comunidade universal. Ai cação 6 São Somum, no treinamento de eley, ativo, sem alimentar

voa pensamentos, sentf que a linfa do ve nóseConsbgravam. Bastava-me ação q, crio metiilon ma

deao omacava à brotar das feridas benéficas que q 45 manifestações de asia?

a

abioeção

d

e

des

lidade me abrira no coração. “2
Saia

ciosas em verdugo;

dmploCa,amta pe
certacalma

a

o

coração. Compreendia, fial , davam-me

coeiades Humanas. Não era Propeiciario de Zélia,mas

companheiro de luta e era dono de meus filhos e sim,
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Câmaras para obter endôsso cnpiritual, dp Tofrema

Gundo, em tarefa do auxílio, A senhora

o dragão do ciúme inferior. Ea express

Quão dos demnis amigos da colonia? Cia

Juora com devotamento de pai a

fesabera como filho, Tobias comoirmão.

Eheiro de minhas novas lutas me ofere

à construção mental diferente, que se €

eaabatrais-mo das considerações apa

mente ingratas, que ouvia no ambiente doméstico, b gaja

a colocar acima de tudo o amor divino, e, aélma gy

todos, os meus sentir pessoais, as justas fg

dades dos meus semelhai
No meu cansaço, proé

se agravavs de

ntes.
curei o apartamento do

mento & Momento
mo, cujo estado a
Zélia amparava-he u fronte e dizia banhada em js
grimas: 4

Ernesto, Emesto, tem pena de mim, queridos
o me deixos &6! Que será de mim se me faltares?
O doente acariciava-lhe as mãos e respondia Gem

imenso afeto, apesar da forte dispnéia.

Roguoi doSenhorcnorgias necessárias, para
a compreensão impreseindivel e passei a interpretar og
cônjuges como se fôssem meus irmãos.

Reconhecí que Zélia e Ernesto se Gmavam intensas
mente. E,se de fato me sentia companheiro fraternal de
ambos, devia auxilia-los com osrecursos ao meu alega,
Inicici o trabalho procurando esclarecer os espíritos infes
Meo queo mantinham em estreita ligação Com o enfga
mo. Minhas dificuldades, porém, eram - Senti
me abatidissimo. e comes

Nessa emergencia, lembrei certa lição de
quendo me disséra: — “aqui, em “Nosso Lar?
todos necessitam do aerobus para se locomoverem,
que os habitantes mais elevados da colonia dispõem
poder de volição; e nem todos precisam de

ieação para conversar a distancia,
dio si, num plano de perfcita sintoni

- Os que se encontrem afinados des

it a colaboração
6, nas vb,coreartrei-mo em f o aa

ereitedendo encho. Cratariiho” (urigima &
crfencia deforContavê-lhe, empensamento,

tos de auxílio é faia eomunicava-lho meus Peopoao

ombro.Pra

à

Narcisa que atendia sorrindo:- avi seu apêlo, meu amigo, é vim ao seu em
do cabfa em mim de contentamento.À iam e

à gravidade do mpdo vem fixou o quadro, compreendem 
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sd vi minha surpresa, rematou:

State ada existe de inútil

n

a

Casa de N
Como vê, m

Pai. Entoa parte,de ha quem necessite aprenderig

quem ensine; e onde aparecs a dificuldade, surge q Pros

eO uico desventurado, na obra divina, & o

pirito lnsprevidente, que se condenou ás trevas da mao

dade.
“Ro

Narcisa manipulou, em poucos instantes, Certa mibgs

funda com as emanações do eucalipto e do Mangueiras

edurante toda a noite, aplicamos o remédio AO
da absorção pelos Poro

através da respira
eerimentou melhoras sensiveis Pejg

o médico observou extremamente surpreara

a reação
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Verificou-se

Verdadeiro milagre da nat
Zélia estava radiante

nova. Por minha ver, experimentava bito mal.
ma. Profundo alento e belas esperanças revigoravamama,

êr. Reconhecia, eu me que vigorosos laços da

inferioridade se haviam rompido dentro de rim, para,
sempre

lesse dia, voltei ao “Nosso Lar” em companhia da

Narcisa e, pela primeira vez, experimentei a capacidade”

de volição. Num momento, ganhavamos grandes distams

cias. A bandeira da alegria de fraldara-

timo. Comunicando enfermeira gener(

; arece é
— “Nosso Lar”, gré parte dos companhel.

ros podoria dispensar o aerobus e transportar-se, á vam!

tade, nas áreas de nosso dominio vibratório; mas, visto

& maioria não ter adquirido essa faculdade, todos Be
abstêm de exerce-la em nossas vies públicas. Essa abs-

tenção, todavia, não impede que utilizemos o processo À
longe da cidade, quando é preciso ganhar distancia G]

Nova compreensão e novos júbilos me
o Tnstruid Ni a
ga ão por Naci, ftia aii

o tratamento de Ernesto,

Encheu-so acusa de

    
     

 

  

  

     
   


